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Doug estava deitado na mesa de 
operação do Hospital da Universida-
de de Westem Ontario enquanto o 
dr. John Girvin removia uni pedaço 
de osso, de 5 x 7 cm, da parte 
posterior de seu extinto. O cirurgião 
colocou uma cápsula de Teflon, de 
2,5 cm, no córtex visual do cérebro 
de Doug. Como o cérebro não tem 
sensação de dor, foi administrada 
apenas anestesia local e Doug estava 
consciente, falando com o cirurgião, 
embora não pudesse vê-lo. Doug não 
enxergava nada desde 1968, quando 
uma mina vieteongue explodiu na 
sua frente. 

A cápsula de Teflon continha 64 
eletrodos de platina, cada um dos 
quais funcionaria como um contato 
elétrico para o centro visual de seu 
cérebro. O cirurgião ligou um peque-
no feixe de fios à cápsula e os conec-
tou a um computador no outro lado 
da sala. A grande expectativa deixa-
ra I1oug tenso. Quando um outro 
cientista enviou um pequeno impul-
so elétrico aos eletrodos, Doug ime-
diatsanente viu pontos brancos de 
luz à sua frente — a primeira lumino-
sidade que via em sete anos. Uma 
série de exclamações de felicidade 
saiu de seus lábios. 

Os eletrodos que foram tempora-
riamente implabtados no cérebro de 
Doug não lhe devolverão a visão to-
tal. Ele, nunca mais poderá, por 
exemplo, apreciar o sorriso da Mona-
lisa. Mas ele e outros cegos poderão 
diacernir que o tema do quadro de 
Leonardo é uma pessoa e talvez até 
mesmo que se trata de uma mulher, 
Na melhor das hipóteses, se esse sis-
tema ., ainda experimental, puder ser 
aperfeiçoado, o mundo visual das 
pessoas coma Doug se aproximará 
da imagem animada dos placares 
eletrônicos. E,com esse nível de acui-
dade visual, eles poderão orientar-se 
melhor num mundo cujos horizontes 
estiavam limitados ao alcance de 
urna bengala. 

O "olho eletrônico" é um dos 
itens de uma crescente lista de ór-
gãos artificiais que os médicos e 
cientistas estão desenvolvendo para 
a reabilitação de vítimas de doenças 
ou acidentes. Usando a mais avança-
da tecnologia, eles estão criando aja.. 
positivos que, desempenham fun•ôes 
biológicas essenciais, embora ainda 
não tão bem quanto os órgãos natu-
rais. Mas, mesmo sem ter chegado ao 
"homem biônico" da teleVisão, o pro-
gresso já alcançado é impressio-
nante. 

O professor losamis Yannas, por 
exemplo, do Massachusetts Institut* 
of Teeltnelogrtiesenvnive 
tipo de pele artificial que permite às 
vitimas de queimaduras uma recupe-
ração mais rápida e sem tantas cica 
trizes. Mais de 200 pessoaa surdas 
usam hoje implantes eletrônicoa que 
lhes permitem um certo grau de au- 

dição, o precursor de um dispositivo 
que promete restaurar a acuidade 
auditiva a um nível próximo do nor-
mal, ao transformar o som ,  em impul-
os eletrônicos e transmitir esses im-

pulsos diretamente para o nervo au-
ditivo. 

Mais de uma vintena de pessoas 
que tiveram membros amputados re-
ceberam braços artificiais movidos 
por motores ligados a microcompu-
tadores, Pernas artificiais computado-
rizadas -- inclusive um sistema que, 
há dois meses, permitiu a uma mu-
lher dar seis passos hesitantes• =— 
estão sendo desenvolvidas. 

Num programa experimental da 
Universidade de Utah, pacientes re-
ceberão uretras e veias artificiais, 
ainda no próximo ano. Num outro 
programa experimental da mesma 
universidade, desenvolveu-se um 
coração de poliuretano que foi im-
plantado no coração de um paciente 
cardíaco. 

Esses dispositivos e técnicas am-
pliam uma parte , da medicina que 
começou a ter impacto significativo 
apenas há uma geração, Os órgãos 
artificiais são mais promissores que 
os transplantes de órgãos naturais, 
pois estes são difíceis de obter e 
podem ser rejeitados pelo organis-
mo. As máquinas de diálise renal, as 
máquinas que substituem o coração 
e o pulmão, os marcapassos cardía-
cos, as válvulas artificiais e os eraxera 
tos arteriais sintéticos são varieda-
des de órgãos artificiais. 

"A medicina começou a entrar 
numa nova fase nos Últimos 20 
anos", diz õ dr, Pierre t alisai, pro-
fessor da Universidade Brown e um 
pioneiro dos órgãos artificiais. "Hoje, 
o conceito éIque,se há algo de irrevo-
gavelmente errado com um órgão, 
devemos substitui-lo:É a era da me-
dicina de peças avulsas." 

Também é a era em que discipli-
nas como a química, a eletrônica e a 
engenharia contribuem tanto quan-
to a medicina tradicional para o tra-
tarfiento dos pacientes. Progressos 
na microeletrônica — especialmente 
dos microprocessadores de silicone, 
responsáveis pela memória e a lógica ,  
de computadores e calculadoras — 
possibilitaram muitas das mais espe-
taculosas conquistas tecentes da me-
dicina de peças avulsas, permitindo 
o controle sofisticado;de órgãos arti-
ficiais como os modernos marca-
passos e braços artfficlais. 

Os próprios microprocessadores 
também estão sendo usados como 
instrumentos biomédicos, estimu-
lando a médula espinhal a bloquear 
a dor e transmitandoPelo 'rádio infor-
mações sobre hemorragias no trato 
intestinal. "Os microprocessadores 
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Meindi, diretor do Laboratório de 
Circuitos 'Integrados da Universida-
de Stanford tém um grande poten-
cial para a compreensão da fisiologia 
básica e de como se desenvolvem os 
estados patológicos." 

O computador ajuda esta paralítica a levantar-se e-art ar• 


